
5  RESULTADOS 

 

Inicialmente, passamos a apresentar algumas características de 

nossas pesquisadas. 
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Figura 1. Distribuição percentual de docentes segundo o tempo 
de serviço em anos na instituição em estudo, Londrina-PR, 
2002 

 

O tempo de docência das entrevistadas, representado na Figura 

anterior, demonstra que 18 (60%) delas têm 10 anos ou menos de serviço, 

enquanto que 12 (40%) têm 11 anos ou mais. 
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Figura 2. Distribuição percentual segundo a titulação das 
docentes, Londrina-PR, 2002 

 

A Figura 02 demonstra que 60% das entrevistadas detêm o título 

de mestre, 27% o de especialistas e 13% o de doutor. 
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Figura 3. Distribuição do número de docentes segundo a 
idade em anos, Londrina-PR, 2002 

 

Das entrevistadas 33,33% têm entre 36 e 40 anos, 23,33%, entre 

41 e 45 anos, 23,33%, entre 46 e 50 anos, 10%, entre 31 e 35 anos, 6,67%, 

entre 56 e 60 anos, 3,33%, entre 26 e 30 anos. 

 

No Quadro 01, apresentado a seguir, foram ordenados os dados 

das médias ponderadas, variância e desvio-padrão dos escores obtidos 

pelas entrevistadas na amostra e agrupados de acordo com os diferentes 

fatores. 
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Quadro 01 Distribuição das freqüências das médias, variância e desvio-padrão dos escores 
referentes aos fatores valorização, desgaste e reconhecimento. Londrina-PR, 2002 

QUESTÕES Méd Var. D-P 

 Fator > VALORIZAÇÃO 

01  Meu trabalho é importante para o curso de Enfermagem 4,43 156,2 0,86 
04 Quando executo minhas tarefas realizo-me profissionalmente 3,77 61,8 0,86 
07  Meu trabalho tem finalidade 4,27 30,8 0,91 
10 Utilizo minha criatividade no desempenho de minhas tarefas 3,93 68,7 0,87 
13 Sinto-me útil no meu trabalho 4,07 40,8 0,91 
16 Consigo adaptar meu trabalho às minhas necessidades 2,93 25,0 0,94 
19 Minhas tarefas são significativas para mim 4,03 40,7 0,93 
22 Minhas tarefas não são banais 4,30 9,5 0,88 
27 Sinto orgulho do trabalho que realizo 3,70 34,7 1,12 
30 Sinto-me produtiva no meu trabalho 3,67 22,8 0,88 
33 Minhas tarefas exigem conhecimentos específicos 4,40 172,8 0,67 
35 Identifico-me com minhas tarefas 3,53 21,7 0,86 
37 Meu trabalho contribui para o desenvolvimento da sociedade 4,30 70,8 0,84 
38 Tenho disposição para realizar minhas tarefas 3,90 41,2 0,66 
39 Minhas tarefas são significativas para as pessoas em geral 3,50 36,8 0,86 
Média Geral 3,90 55,6 6,96 
 Fator > DESGASTE 

02 Meu trabalho é cansativo 3,53 615,2 0,63 
05 Sinto-me injustiçado pelo sistema de promoção da organização 2,77 242,8 1,01 
08 Meu trabalho é desgastante 3,67 496,0 0,76 
11 Sinto satisfação no meu trabalho 3,63 374,2 0,85 
14 Tenho frustrações com meu trabalho 3,27 428,8 0,87 
17 Permaneço neste emprego por falta de oportunidade no mercado 1,80 159,2 0,92 
20 Minhas tarefas são desagradáveis 2,60 261,3 0,89 

23 
Revolta-me a submissão da coordenação do colegiado às ordens 
superiores 

2,70 236,2 0,99 

25 Sinto-me sobrecarregada no meu trabalho 4,03 594,2 0,76 
28 A repetitividade das minhas tarefas me incomoda 2,57 173,8 0,97 
31 Sinto desânimo no meu trabalho 3,00 357,5 0,83 
34 Meu trabalho me causa sofrimento 3,10 234,8 1,03 

36 
Fico revoltada quando tenho que submeter meu trabalho às decisões 
políticas 3,80 382,7 1,03 

Média Geral 3,10 350,5 0,50 
 Fator > RECONHECIMENTO 

03 Sinto o reconhecimento das minhas colegas pelo trabalho que realizo 3,13 324,7 0,90 
06 Tenho autonomia no desempenho das minhas tarefas 3,03 128,2 1,10 
09 Tenho liberdade para dizer o que penso sobre meu trabalho 3,27 249,3 0,98 
12 No meu trabalho uso meu estilo pessoal 3,77 941,8 0,86 
15 Sinto minhas colegas docentes solidárias comigo 3,40 598,3 0,81 
18 O tipo de trabalho que faço é admirado pelos outros 2,93 302,8 0,94 
21 Tenho liberdade para organizar meu trabalho da forma que quero 2,60 145,3 0,93 
24 No meu trabalho posso ser eu mesma 3,37 388,2 0,85 
26 No meu trabalho participo desde o planejamento até a execução das tarefas 3,47 293,2 0,94 
29 Gosto de conviver com minhas colegas docentes no trabalho 3,87 953,2 0,68 

32 
Sinto o reconhecimento da coordenação do colegiado pelo trabalho que 
realizo 2,77 142,3 1,04 

Média Geral 3,20 406,1 0,50 
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A seguir para efetuar a análise estatística das hipóteses, foram 

ordenados nos Quadros 02, 03 e 04, os escores brutos obtidos pelas 

entrevistadas na amostra e agrupados de acordo com o fator e a titulação de 

cada docente: 

 

Quadro 02 Distribuição das freqüências dos escores brutos referentes ao 
fator desgaste, Londrina-PR, 2002 

Doutoras Mestras Especialistas 
1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 Questões 
n n n n n n n n n n n n n n n 

02 Meu trabalho é cansativo 0 0 3 1 0 0 0 8 9 0 0 0 5 2 2 

05 
Sinto-me injustiçado pelo 
sistema de promoção da 
organização 

1 1 1 1 0 3 5 7 2 0 0 0 6 2 1 

08 Meu trabalho é 
desgastante 0 0 2 2 0 0 1 5 10 1 0 0 5 1 3 

11 Sinto satisfação no meu 
trabalho 0 0 2 1 1 0 0 8 6 3 0 2 2 4 1 

14 Tenho frustrações com 
meu trabalho 

0 1 2 0 1 0 2 11 4 0 0 1 5 0 3 

17 
Permaneço neste 
emprego por falta de 
oportunidade no mercado 

4 0 0 0 0 7 3 7 0 0 5 1 3 0 0 

20 Minhas tarefas são 
desagradáveis 2 0 2 0 0 1 6 9 1 0 0 4 3 1 1 

23 

Revolta-me a submissão 
da coordenação do 
colegiado às ordens 
superiores 

1 0 2 1 0 3 6 6 1 1 0 1 6 2 0 

25 Sinto-me sobrecarregada 
no meu trabalho 

0 0 1 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

28 
A repetitividade das 
minhas tarefas me 
incomoda 

2 0 0 2 0 0 0 5 8 4 0 0 2 3 5 

31 Sinto desânimo no meu 
trabalho 0 1 1 2 0 1 6 8 2 0 1 4 3 0 1 

34 Meu trabalho me causa 
sofrimento 

0 1 2 1 0 0 3 11 3 0 1 2 4 1 1 

36 

Fico revoltada quando 
tenho que submeter meu 
trabalho às decisões 
políticas 

0 1 0 1 2 1 3 9 4 0 1 1 3 1 3 
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Quadro 03 Distribuição das freqüências dos escores brutos referentes ao 
fator valorização. Londrina-PR, 2002 

 

Doutoras Mestras Especialistas 
1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 Questões 
n n N n n n n n n n n n n n n 

01 
 Meu trabalho é 
importante para o curso 
de Enfermagem 

0 0 0 0 4 0 0 3 5 9 0 1 1 1 6 

04 
Quando executo minhas 
tarefas realizo-me 
profissionalmente 

0 0 1 2 1 0 1 6 6 4 0 1 2 5 1 

07  Meu trabalho tem 
finalidade 0 0 0 2 2 0 0 1 7 9 0 2 2 2 3 

10 
Utilizo minha criatividade 
no desempenho de 
minhas tarefas 

0 0 0 1 3 0 2 3 8 4 0 0 3 5 1 

13 Sinto-me útil no meu 
trabalho 0 0 1 2 1 0 0 3 6 8 0 2 1 4 2 

16 
Consigo adaptar meu 
trabalho às minhas 
necessidades 

0 0 3 0 1 0 8 3 6 0 1 2 4 2 0 

19 Minhas tarefas são 
significativas para mim 

0 0 1 1 2 0 0 4 7 6 0 2 1 3 3 

22 Minhas tarefas não são 
banais 0 0 0 2 2 0 0 1 6 10 0 2 1 3 3 

27  Sinto orgulho do trabalho 
que realizo 

0 1 1 2 0 0 1 4 5 7 1 2 1 4 1 

30 Sinto-me produtiva no 
meu trabalho 0 0 2 1 1 0 1 5 9 2 0 2 2 3 2 

33 
Minhas tarefas exigem 
conhecimentos 
específicos 

0 0 0 1 3 0 0 3 8 6 0 0 0 3 6 

35 Identifico-me com minhas 
tarefas 0 0 1 3 0 0 0 8 7 2 1 1 3 3 1 

37 
Meu trabalho contribui 
para o desenvolvimento 
da sociedade 

0 0 0 1 3 0 0 3 6 8 0 1 1 3 4 

38 Tenho disposição para 
realizar minhas tarefas 

0 0 0 2 2 0 0 3 14 0 0 1 2 4 2 

39 
Minhas tarefas são 
significativas para as 
pessoas em geral 

0 0 1 3 0 0 0 7 8 2 1 1 4 3 0 
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Quadro 04 Distribuição das freqüências dos escores brutos referentes ao 
fator reconhecimento, Londrina-PR, 2002 

 
Doutoras Mestras Especialistas 

1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 Questões 
n n n n n n n n n n n n n n n 

03 
Sinto o reconhecimento 
das minhas colegas pelo 
trabalho que realizo 

0 0 3 1 0 0 3 7 6 1 1 3 2 3 0 

06 
Tenho autonomia no 
desempenho das minhas 
tarefas 

0 0 2 2 0 1 5 5 4 2 1 3 3 1 1 

09 
Tenho liberdade para 
dizer o que penso sobre 
meu trabalho 

0 0 1 2 1 0 3 6 6 2 1 2 5 1 0 

12 No meu trabalho uso meu 
estilo pessoal 

0 1 0 3 0 0 1 1 11 3 0 1 2 5 1 

15 
Sinto minhas colegas 
docentes solidárias 
comigo 

0 0 2 2 0 0 1 7 8 1 1 1 3 4 0 

18 
O tipo de trabalho que 
faço é admirado pelos 
outros 

0 0 3 1 0 1 5 5 6 0 1 3 2 3 0 

21 
Tenho liberdade para 
organizar meu trabalho 
da forma que quero 

0 2 2 0 0 1 8 5 3 0 1 4 2 1 1 

24 No meu trabalho posso 
ser eu mesma 

0 0 1 2 1 0 2 7 7 1 0 3 2 4 0 

26 
No meu trabalho participo 
desde o planejamento até 
a execução das tarefas 

0 0 2 2 0 0 2 6 5 4 0 3 2 4 0 

29 
Gosto de conviver com 
minhas colegas docentes 
no trabalho 

0 0 1 3 0 0 1 2 11 3 0 0 3 5 1 

32 

Sinto o reconhecimento 
da coordenação do 
colegiado pelo trabalho 
que realizo 

0 2 2 0 0 1 6 3 6 1 2 2 4 1 0 

 

Nos Quadros 05, 06 e 07, são apresentadas a distribuição de 

freqüência da média, variância e desvio padrão dos escores atribuídos aos 

diferentes fatores, de acordo com a titulação das entrevistadas. 
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Quadro 05 Distribuição de freqüência da média, variância e desvio padrão 
dos escores atribuídos às questões do fator valorização, de acordo com a 
titulação das entrevistadas 
 

Doutoras Mestras Especialistas 
Questões M Var DP M Var DP M Var DP 

01 
Meu trabalho é 
importante para o curso 
de Enfermagem 

0,67 80,0 0,89 2,47 352,7 1,88 1,30 156,2 1,25 

04 
Quando executo minhas 
tarefas realizo-me 
profissionalmente 

0,53 11,7 0,34 2,13 121,2 1,10 1,10 61,8 0,79 

07 Meu trabalho tem 
finalidade 0,60 24,8 0,50 2,53 415,7 2,04 1,10 30,8 0,55 

10 
Utilizo minha criatividade 
no desempenho de 
minhas tarefas 

0,63 42,2 0,65 2,17 169,0 1,30 1,13 68,7 0,83 

13 Sinto-me útil no meu 
trabalho 0,53 11,7 0,34 2,43 297,8 1,73 1,10 40,8 0,64 

16 
Consigo adaptar meu 
trabalho às minhas 
necessidades 

0,47 16,7 0,41 1,63 108,2 1,04 0,83 25,0 0,50 

19 Minhas tarefas são 
significativas para mim 0,57 16,8 0,41 2,33 212,0 1,46 1,13 40,7 0,64 

22 Minhas tarefas não são 
banais 0,60 24,8 0,50 2,57 474,8 2,18 1,13 40,7 0,64 

27 Sinto orgulho do trabalho 
que realizo 0,43 10,8 0,33 2,30 205,2 1,43 0,97 34,7 0,59 

30 Sinto-me produtiva no 
meu trabalho 0,50 8,0 0,28 2,10 207,8 1,44 1,07 22,8 0,48 

33 
Minhas tarefas exigem 
conhecimentos 
específicos 

0,63 42,2 0,65 2,37 249,2 1,58 1,40 173,0 1,31 

35 Identifico-me com minhas 
tarefas 0,50 27,0 0,52 2,07 172,8 1,31 0,97 21,7 0,47 

37 
Meu trabalho contribui 
para o desenvolvimento 
da sociedade 

0,63 42,2 0,65 2,43 297,8 1,73 1,23 70,8 0,84 

38 Tenho disposição para 
realizar minhas tarefas 0,60 24,8 0,50 2,17 593,0 2,44 1,13 41,2 0,64 

39 
Minhas tarefas são 
significativas para as 
pessoas em geral 

0,50 27,0 0,52 2,10 192,8 1,39 0,90 36,8 0,61 

Média Geral 0,56 27,4 0,50 2,25 271,3 1,60 1,10 6,60 0,72 
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Quadro 06 Distribuição de freqüência da média, variância e desvio padrão 
dos escores atribuídos às questões do fator desgaste, de acordo com a 
titulação das entrevistadas, Londrina-PR, 2002 
 

Doutoras Mestras Especialistas 
Questões M Var DP M Var DP M Var DP 

02 Meu trabalho é cansativo 0,43 15,80 0,40 2,00 288,0 1,70 1,10 42,80 0,65 

05 
Sinto-me injustiçada pelo 
sistema de promoção da 
organização 

0,33 2,50 0,16 1,40 65,3 0,81 1,03 55,20 0,74 

08 Meu trabalho é 
desgastante 0,47 15,20 0,39 2,07 271,3 1,65 1,13 58,70 0,77 

11 Sinto satisfação no meu 
trabalho 0,50 8,00 0,28 2,10 145,8 1,21 1,03 35,20 0,59 

14 Tenho frustrações com 
meu trabalho 0,43 7,80 0,28 1,77 199,8 1,41 1,07 62,30 0,79 

17 
Permaneço neste 
emprego por falta de 
oportunidade no mercado 

0,13 3,20 0,18 1,13 73,7 0,86 0,53 14,70 0,38 

20 Minhas tarefas são 
desagradáveis 0,27 6,80 0,26 1,47 125,7 1,12 0,87 12,70 0,36 

23 

Revolta-me a submissão 
da coordenação do 
colegiado às ordens 
superiores 

0,37 7,20 0,27 1,40 41,3 0,64 0,93 58,80 0,77 

25 Sinto-me sobrecarregada 
no meu trabalho 

0,53 11,70 0,34 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 0,00 

28 
A repetitividade das 
minhas tarefas me 
incomoda 

0,33 12,00 0,35 2,23 187,8 1,37 1,43 108,8 1,04 

31 Sinto desânimo no meu 
trabalho 0,43 10,80 0,33 1,50 95,0 0,97 0,77 16,30 0,40 

34 Meu trabalho me causa 
sofrimento 0,40 6,80 0,26 1,70 187,2 1,37 0,87 16,70 0,41 

36 

Fico revoltada quando 
tenho que submeter meu 
trabalho às decisões 
políticas 

0,53 17,20 0,41 1,67 130,5 1,14 1,03 33,70 0,58 

Média Geral 0,40 9,62 0,30 1,57 139,3 1,10 0,91 39,68 0,58 
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Quadro 07 Distribuição de freqüência da média, variância e desvio padrão 
dos escores atribuídos às questões do fator reconhecimento, de acordo 
com a titulação das entrevistadas, Londrina-PR, 2002 

 

Doutoras Mestras Especialistas 
Questões 

M Var DP M Var DP M Var DP 

03 
Sinto o reconhecimento 
das minhas colegas pelo 
trabalho que realizo 

0,43 15,8 0,40 1,87 112,7 1,06 0,83 23,0 0,48 

06 
Tenho autonomia no 
desempenho das minhas 
tarefas 

0,47 15,2 0,39 1,73 35,3 0,59 0,83 8,5 0,29 

09 
Tenho liberdade para 
dizer o que penso sobre 
meu trabalho 

0,53 11,7 0,34 1,93 90,8 0,95 0,80 35,7 0,60 

12 No meu trabalho uso meu 
estilo pessoal 0,47 27,2 0,52 2,13 338,7 1,84 1,10 61,8 0,79 

15 
Sinto minhas colegas 
docentes solidárias 
comigo 

0,47 15,2 0,39 2,00 193,5 1,39 0,93 46,3 0,68 

18 
O tipo de trabalho que 
faço é admirado pelos 
outros 

0,43 15,8 0,40 1,67 100,5 1,00 0,83 23,0 0,48 

21 
Tenho liberdade para 
organizar meu trabalho 
da forma que quero 

0,33 8,0 0,28 1,47 59,7 0,77 0,80 6,7 0,26 

24 No meu trabalho posso 
ser eu mesma 0,53 11,7 0,34 1,93 148,3 1,22 0,93 42,8 0,65 

26 
No meu trabalho participo 
desde o planejamento até 
a execução das tarefas 

0,47 15,2 0,39 2,07 92,8 0,96 0,93 42,8 0,65 

29 
Gosto de conviver com 
minhas colegas docentes 
no trabalho 

0,50 27,0 0,52 2,23 325,8 1,80 1,13 68,7 0,83 

32 

Sinto o reconhecimento 
da coordenação do 
colegiado pelo trabalho 
que realizo 

0,33 8,00 0,28 1,70 76,7 0,88 0,73 20,8 0,46 

Média Geral 0,45 15,53 0,39 1,88 143,2 1,13 0,90 34,6 0,56 

 

No Quadro 08, a seguir, a distribuição de freqüência dos escores 

padronizados ou “escores Z” obtidos, por titulação e por fator; 
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Quadro 08 Distribuição de freqüência dos escores padronizados ou “escores 
Z” obtidos, por titulação e por fator, Londrina-PR, 2002 

Titulação > D M E 
QUESTÕES 

Escore > Z Z Z 
Fator > VALORIZAÇÃO 

01 Meu trabalho é importante para o curso de Enfermagem 0,18 3,15 2,50 
04 Quando executo minhas tarefas realizo-me profissionalmente 0,37 4,65 3,34 
07 Meu trabalho tem finalidade 0,29 2,98 4,80 
10 Utilizo minha criatividade no desempenho de minhas tarefas 0,23 4,00 3,28 
13 Sinto-me útil no meu trabalho 0,37 3,38 4,13 
16 Consigo adaptar meu trabalho às minhas necessidades 0,27 3,77 4,00 
19 Minhas tarefas são significativas para mim 0,33 3,84 4,25 
22 Minhas tarefas não são banais 0,29 2,83 4,25 
27 Sinto orgulho do trabalho que realizo 0,32 3,86 3,93 
30 Sinto-me produtiva no meu trabalho 0,42 3,50 5,33 
33 Minhas tarefas exigem conhecimentos específicos 0,23 3,59 2,56 
35 Identifico-me com minhas tarefas 0,23 3,79 4,94 
37 Meu trabalho contribui para o desenvolvimento da sociedade 0,23 3,38 3,52 
38 Tenho disposição para realizar minhas tarefas 0,29 2,13 4,25 
39 Minhas tarefas são significativas para as pessoas em geral 0,23 3,63 3,54 

 Fator > DESGASTE 

02 Meu trabalho é cansativo 2,60 2,82 4,06 
05 Sinto-me injustiçado pelo sistema de promoção da organização 5,00 4,15 3,35 
08 Meu trabalho é desgastante 2,87 3,01 3,53 
11 Sinto satisfação no meu trabalho 4,29 4,17 4,20 
14 Tenho frustrações com meu trabalho 3,71 3,01 3,24 
17 Permaneço neste emprego por falta de oportunidade no mercado 1,78 3,16 3,37 
20 Minhas tarefas são desagradáveis 2,46 3,14 5,78 

23 
Revolta-me a submissão da coordenação do colegiado às ordens 
superiores 3,26 5,25 2,91 

25 Sinto-me sobrecarregada no meu trabalho 3,76 0,00 0,00 
28 A repetitividade das minhas tarefas me incomoda 2,29 3,91 3,31 
31 Sinto desânimo no meu trabalho 3,15 3,71 4,60 
34 Meu trabalho me causa sofrimento 3,69 2,98 5,07 

36 
Fico revoltada quando tenho que submeter meu trabalho às decisões 
políticas 3,12 3,51 4,28 

 Fator > RECONHECIMENTO 

03 Sinto o reconhecimento das minhas colegas pelo trabalho que realizo 2,60 4,23 4,17 
06 Tenho autonomia no desempenho das minhas tarefas 2,87 7,05 6,90 
09 Tenho liberdade para dizer o que penso sobre meu trabalho 3,76 4,88 3,20 
12 No meu trabalho uso meu estilo pessoal 2,15 2,78 3,34 
15 Sinto minhas colegas docentes solidárias comigo 2,87 3,45 3,29 
18 O tipo de trabalho que faço é admirado pelos outros 2,60 4,00 4,17 
21 Tenho liberdade para organizar meu trabalho da forma que quero 2,86 4,57 7,38 
24 No meu trabalho posso ser eu mesma 3,76 3,80 3,45 

26 
No meu trabalho participo desde o planejamento até a execução das 
tarefas 2,87 5,17 3,45 

29 Gosto de conviver com minhas colegas docentes no trabalho 2,31 2,98 3,28 

32 
Sinto o reconhecimento da coordenação do colegiado pelo trabalho que 
realizo 2,86 4,64 3,83 
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Para os testes das hipóteses, utilizamos a distribuição amostral de 

diferenças, que oferece uma base sólida acerca da diferença da média entre 

duas amostras. 

Levando em conta que a amostra utilizada é, estatisticamente, 

considerada pequena, entendemos necessário o uso do “teste t” e 

interpretado com referência a graus de liberdade (n1+n2-2=gl). Para 

efetivarmos o “teste t”, fizeram-se necessários os cálculos do Erro Padrão da 

Média e do Erro Padrão da Diferença, apresentados no Quadro que segue: 

 

Quadro 09 Distribuição de freqüência dos resultados alcançados com 
aplicação do “Teste t” segundo as titulações e fatores, Londrina-PR, 2002 
  
“Teste t” 

Doutores Valorização 6,77 
Mestres Valorização 2,67 

Especialistas Valorização 7,39 
Doutores Desgaste 0,28 
Mestres Desgaste 0,46 

Especialistas Desgaste 0,36 
Doutores Reconhecimento 1,68 
Mestres Reconhecimento 0,27 

Especialistas Reconhecimento 1,31 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 Resultados 95

5.1  COMPATIBILIZAÇÃO DO DELINEAMENTO DA ANÁLISE COM OS DADOS 

 

Conforme foi descrito, anteriormente, a fim de serem alcançados 

os objetivos do presente estudo, utilizamos uma escala com 39 afirmativas, 

na qual foram distribuídos os fatores valorização, desgaste e 

reconhecimento. 

A seguir, apresentaremos as questões de acordo com cada fator, 

que foi analisado separadamente, de modo a investigar em cada um deles o 

grau de prazer e de sofrimento das entrevistadas.   

 

5.1.1  Fator Valorização 

Para melhor compreensão do comportamento das entrevistadas 

dentro do fator valorização, apresentaremos as questões através de figuras. 
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Figura 4. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus de 
concordância quanto a importância do seu trabalho para o curso de 
Enfermagem, Londrina-PR, 2002 

 
 

A ilustração mostra que o grau de concordância “Sempre” obteve 

19 (63,30%) das respostas, “Freqüentemente” 6 (20%), “Às vezes” 4 

(12,30%), “Raramente” 1 (3,30%) e “Nunca” não foi contemplado por 

nenhuma resposta. 
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Figura 5. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus de 
concordância quanto à sentir-se realizada profissionalmente diante da 
execução das suas tarefas, Londrina-PR, 2002 
 

 
 

Observamos na Figura 05, uma maior dispersão das respostas. O 

grau de concordância “Sempre” obteve 6 (20%) das respostas, 

“Freqüentemente” 13 (43,30)%, “Às vezes” 9 (30%), “Raramente” 2 (6,70)% 

e “Nunca” não foi assinalado por nenhuma das entrevistadas. 
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Figura 6. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus de 
concordância quanto à finalidade do seu trabalho, Londrina-PR, 2002 

 

A Figura mostra que o grau de concordância “Sempre” obteve 15 

(50%) das respostas, “Freqüentemente” 10 (33,30%), “Às vezes” 3 (10%), 

“Raramente” 2 (6,70%), “Nunca” não foi contemplado por nenhuma resposta. 

Esta distribuição confirma a análise descritiva das respostas em que a média 

observada foi de 4,27. 
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Figura 7. Distribuição do número de acordo com os graus de concordância 
quanto a utilização da criatividade no desempenho de suas tarefas, 
Londrina - PR, 2002 

 
 

A Figura representada mostra que o grau de concordância 

“Freqüentemente” obteve 14 (46,70%) das respostas, “Sempre” 8 (26,70%), 

“Às vezes” 6 (20%), “Raramente” 2 (6,70%) e o grau “Nunca” não foi citado 

pelas entrevistadas. 
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Figura 8. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus de 
concordância quanto a sentir-se útil em seu trabalho, Londrina-PR, 2002 

 
 
 

A Figura mostra que o grau de concordância “Freqüentemente” 

obteve 12 (40%) das respostas, “Sempre” 11 (36,70%), “Às vezes” 5 

(16,70%), “Raramente” 2 (6,70%) e “Nunca” não foi assinalado pelas 

entrevistadas. 
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Figura 9. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus de 
concordância quanto a adaptação do trabalho as suas necessidades, 
Londrina-PR, 2002 

 

Na Figura anterior mostra uma incidência maior nos graus de 

concordância “Raramente” e “Às vezes” com 10 (33,30%) em cada um, 

seguido por “Freqüentemente” com 8 (26,70%). Os itens “Sempre” e “Nunca” 

apresentam o mesmo número de resposta, 1 (3,30%).  
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Figura 10. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus de 
concordância quanto ao significado das suas tarefas, Londrina-PR, 2002 

 
 

A questão representada na Figura mostra uma maior tendência 

nos graus de concordância “Sempre” e “Freqüentemente” com 10 (36,70%) 

das respostas, enquanto que o grau “Às vezes” obteve 6 (20%), “Raramente” 

2 (6,70%), “Nunca” não foi citado pelas entrevistadas. 
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Figura 11. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus de 
concordância quanto as tarefas serem ou não banais, Londrina-PR, 2002 
 

 

Na Figura representada anteriormente o grau de concordância 

“Sempre”  apresentou 15 (50%), “Freqüentemente” 11 (36,70%), “Às vezes” 

e “Raramente” 2 (6,70%) e “Nunca” não foi citado pelas entrevistadas. 
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Figura 12. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus de 
concordância quanto ao sentimento de orgulho pelo trabalho que realiza, 
Londrina-PR, 2002 

 
 

A Figura mostra maior incidência de respostas no grau de 

concordância “Freqüentemente” com 11 (36,70%), seguido por “Sempre” 

com 8 (26,70%), “Às vezes” 6 (20%), “Raramente” com 4 (13,30%) e 

“Nunca” com 1 (3,30%). 
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Figura 13. Distribuição segundo o número dos docentes de acordo com os 
graus de concordância quanto ao sentimento de produtividade no seu 
trabalho, Londrina-PR, 2002 

 

 

Na Figura anterior o grau de concordância “Freqüentemente” 

obteve o maior número das respostas com 13 (43,30%), seguido por “Às 

vezes” 9 (30%), “Sempre” 5 (16,70%), “Raramente” 3 (10%). O item “Nunca” 

não foi citado pelas entrevistadas. 
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Figura 14. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus de 
concordância segundo conhecimentos específicos de suas tarefas, Londrina-
PR, 2002 

 
 

A Figura mostra uma forte tendência de respostas nos graus de 

concordância “Sempre” com 15 (50%) e “Freqüentemente” com 12 (40%), 

enquanto que o grau “Às vezes” obteve 3 (10%). Os graus “Raramente” e 

“Nunca” não foram citados pelas entrevistadas. Esta questão foi a que 

obteve a maior média dentro do fator valorização com 4,40. 
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Figura 15. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus de 
concordância quanto a identificação com suas tarefas, Londrina-PR, 2002 

 

 

Observamos, Figura 15, uma maior incidência dos graus de 

concordância “Freqüentemente” com 13 (43,30%) e “Às vezes” 12 (40%), 

“Sempre” 3 (10%), e “Raramente” e “Nunca” com 1 (3,30%), cada um. 
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Figura 16. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus 
de concordância quanto ao trabalho contribuir para o desenvolvimento da 
sociedade, Londrina-PR, 2002 

 

 

A Figura anterior mostra que os graus de concordância mais 

numerosos apontam “Sempre” com 15 (50%) e “Freqüentemente” com 10 

(33,30%) das respostas. O grau de concordância “Às vezes” obteve 4 (10%), 

“Raramente” 1 (3,30%), “Nunca” não foi assinalado pelas entrevistadas. 
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Figura 17. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus de 
condordância segundo a diposinibilidade para realização de suas tarefas, 
Londrina-PR, 2002  

 
 

 

A Figura mostra uma forte tendência no grau de concordância 

“Freqüentemente” com 20 (66,70%), seguido por “Às vezes” 5 (16,70%), 

“Sempre” 4 (13,30%), “Raramente” 1 (3,30%) e  o “Nunca” não foi citado 

pelas entrevistadas. 

 

 

 

 

 

Grau de concordância 



 Resultados 110

 

1 1

13 12

3

0

5

10

15

20

25

30

Nunca Raramente Às vezes Frequentemente Sempre

N
o

. d
e 

d
o

ce
n

te
s

 
Figura 18. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus de 
concordância quanto ao significado das suas tarefas para as pessoas em 
geral, Londrina-PR, 2002 

 
 

A Figura anterior mostra uma maior incidência no grau de 

concordância “Às vezes” 13 (43,30%) das respostas e “Freqüentemente” 12 

(40%), “Sempre” 3 (10%), “Raramente” e “Nunca” 1 (3,30)%, cada um, 

respectivamente. 
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5.1.2  Fator Desgaste 

Para a melhor compreensão do comportamento das entrevistadas 

dentro do fator desgaste, apresentaremos as questões através das figuras 

que seguem. 
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Figura 19. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus de 
concordância segundo ao trabalho ser cansativo, Londrina-PR, 2002 

 
 

A Figura mostra uma distribuição das respostas somente em três 

graus de concordância, sendo “Às vezes” apresentado com 16 (53,30%), 

“Freqüentemente” 12 (40%), “Sempre” com 2 (6,70%), “Nunca” e 

“Raramente” não foram assinaladas pelas pesquisadas. 
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Figura 20. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus de 
concordância quanto a sentimento de injustiça pelo sistema de promoção da 
organização, Londrina-PR, 2002 

 

 

Na Figura anterior o grau de concordância “Às vezes” obteve 14 

(46,70%) das respostas, “Raramente” 6 (20%), “Freqüentemente” 5 

(16,70%), “Nunca” 4 (13,30%) e “Sempre” 1 (3,30%). 
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Figura 21. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus 
de concordância quanto ao trabalho ser desgastante, Londrina-PR, 
2002 

 

 

A Figura mostra que o grau de concordância “Freqüentemente” e 

“Às vezes” são mais apontados nas respostas, 13 (43,30%) e 12 (40%) 

respectivamente, “Sempre” com 4 (13,30%), “Raramente” com 1 (3,30%) e o 

“Nunca” não obteve resposta. 
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Figura 22. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus de 
concordância quanto ao sentimento de satisfação no trabalho, Londrina-PR, 
2002 

 
 

 

Na Figura 22 o grau de concordância “Às vezes” obteve 12 (40%) 

das respostas, “Freqüentemente” 11 (36,70%), “Sempre” 5 (16,70%), 

“Raramente” 2 (6,70%) e “Nunca” não foi assinalado por nenhuma das 

entrevistadas. 
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Figura 23. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus de 
concordância quanto ao sentimento de frustração no trabalho, Londrina-
PR, 2002 

 

Observamos na Figura 23 que o grau de concordância “Às vezes” 

obteve 16 (60%) das respostas, seguido de “Sempre”, “Freqüentemente” e 

“Raramente” com 4 (13,30%) cada um, já o grau de concordância “Nunca” 

não foi citado por nenhuma das entrevistadas. 
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Figura 24. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus 
de concordância quanto a permanência nesse emprego por falta de 
oportunidade no mercado, Londrina-PR, 2002 

 

 

A Figura mostra que o grau de concordância “Nunca” obteve 16 

(53,30%) das respostas, “Às vezes” 10 (33,30%) e “Raramente” 4 (13,30%). 

Os graus de concordância “Sempre” e “Freqüentemente” não foram 

assinalados. 
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Figura 25. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus 
de concordância quanto as tarefas serem ou não desagradáveis, 
Londrina-PR, 2002 
 

 

Observamos na Figura 25 que o grau de concordância “Às vezes” 

obteve 14 (46,70%) das respostas, seguido por “Raramente”  10 (33,30%), 

“Nunca” 3 (10%), “Freqüentemente” 2 (6,70%) e “Sempre” 1 (3,30)%. 
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Figura 26. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus de 
concordância quanto ao sentimento de revolta provocado pela submissão da 
coordenação do colegiado às ordens superiores, Londrina-PR, 2002 

 
 

 

Na Figura anterior o grau de concordância “Às vezes” apresenta o 

14 (46,70%) das respostas, seguido dos graus “Raramente” 7 (23,30%), 

“Freqüentemente” e “Nunca” com 4 (13,30%) cada um e “Sempre” 1 

(3,30%). 
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Figura 27. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus de 
concordância quanto ao sentimento de sobrecarga no trabalho, Londrina-PR, 
2002 

 

 

A Figura anterior mostra que o grau de concordância 

“Freqüentemente” obteve 13 (43,30%) das respostas, “Sempre” com 9 

(30%), “Às vezes” com 8 (26,70%), os graus “Nunca” e “Raramente” não 

foram assinalados por nenhuma entrevistada. 
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Figura 28. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus 
de concordância quanto sentimento de incômodo pela repetitividade das 
tarefas, Londrina-PR, 2002 

 

 

A questão representada na Figura anterior mostra que o grau de 

concordância “Às vezes” obteve 12 (40%) das respostas, “Raramente”, 10 

(33,30%), “Nunca” 4 (13,3)%), “Freqüentemente“ 3 (10%) e “Sempre” 1 

(3,30%). 
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Figura 29. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus 
de concordância quanto ao sentimento de desânimo no trabalho, 
Londrina-PR, 2002 

 

 

Na Figura anterior o grau de concordância “Às vezes” obteve o 

maior número de respostas dentre os demais com 16 (53,30%), enquanto 

que “Freqüentemente” e “Raramente” 6 (20%), “Sempre” e “Nunca” 1 

(3,30%) cada um. 
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Figura 30. Distribuição do número de docentes de acordo com os 
graus de concordância quanto ao trabalho causar sofrimento, 
Londrina-PR, 2002 

 

 

A Figura mostra que o grau de concordância “Às vezes” obteve 14 

(46,70%) das respostas, seguido por “Freqüentemente” 6 (20%), 

“Raramente” com 5 (16,70%), “Sempre” 3 (10%) e “Nunca” 2 (6,70%). 
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Figura 31. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus 
de concordância quanto ao sentimento de revolta por ter que submeter 
seu trabalho a decisões políticas, Londrina-PR, 2002 

 

 

Observamos pela Figura 31 que o grau de concordância 

“Freqüentemente” obteve 10 (33,30%) das respostas, seguido por “Sempre” 

9 (30%), “Às vezes” 7 (23,30%), “Raramente” 4 (13,30%) e o item “Nunca” 

não foi assinalado pelas entrevistadas. 
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5.1.3  Fator Reconhecimento 

Para melhor compreensão do comportamento das entrevistadas 

dentro do fator reconhecimento, apresentaremos as questões através de 

figuras. 
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Figura 32. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus 
de concordância quanto ao sentimento de reconhecimento das colegas 
docentes pelo trabalho que realiza, Londrina, 2002 

 
 

A Figura mostra que a distribuição do grau de concordância foi 

“Às vezes” obteve 12 (40%) das respostas, seguido pelo grau 

“Freqüentemente” 10 (33,30%), “Raramente” 6 (20%), “Sempre” e “Nunca” 1 

(3,30%) cada um. 
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Figura 33. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus 
de concordância quanto a autonomia no desempenho das suas tarefas, 
Londrina-PR, 2002 

 
 

A Figura mostra a distribuição dos graus de concordância 

apresentam-se mais dispersos, sendo que “Às vezes” obteve 10 (33,30%) 

das respostas, seguido pelo grau “Raramente” 8 (26,70%), 

“Freqüentemente” 7 (23,30%), “Sempre” 3 (10%) e “Nunca” 2 (6,70%). 
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Figura 34. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus 
de concordância quanto a ter liberdade ou não de dizer o que pensa 
sobre seu trabalho, Londrina-PR, 2002 

 
 

A ilustração mostra que o grau de concordância “Às vezes” obteve 

12 (40%) das respostas, seguido pelo grau “Freqüentemente” 9 (30%), 

“Raramente” 5 (16,70%), “Sempre” 3 (10%) e “Nunca” 1 (3,30%). 
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Figura 35. Distribuição do número de docentes de acordo com os 
graus de concordância quanto a utilização dos modos pessoais no 
trabalho, Londrina-PR, 2002 

 
 

Na Figura anterior podemos observar um grau de concordância 

acentuado “Freqüentemente” com 19 (63,30%), enquanto que os graus 

“Sempre” e “Raramente” obtiveram 4 (13,30%) cada um. O grau de 

concordância “Às vezes” apresentou 3 (10%), enquanto que o grau “Nunca” 

não foi citado pelas entrevistadas. 
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Figura 36. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus 
de concordância quanto ao sentimento de solidaridade das colegas, 
Londrina-PR, 2002 
 

 
 

A Figura anterior mostra a distribuição das respostas, onde os 

graus de concordância “Freqüentemente” e “Às vezes” obtiveram um número 

destacado dentre os demais 14 (46,70%) e 12 (40%) respectivamente. 

Dentre os outros, nota-se uma distribuição similar nas opiniões das 

entrevistadas, em que o grau “Raramente” obteve 2 (6,70%), “Sempre” e 

“Nunca” 1 (3,30%) cada um. 
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Figura 37. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus 
de concordância quanto ao tipo de trabalho realizado ser admirado por 
outros, Londrina-PR, 2002 

 
 
 

A Figura anterior mostra uma alta concentração de respostas nos 

graus de incidência “Freqüentemente”, “Às vezes” e “Raramente” com 

números similares, sendo 10 (33,30%) nos dois primeiros e 8 (26,70%) no 

último. Já o grau “Nunca” obteve 2 (6,70%), enquanto que o item “Sempre” 

não foi citado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grau de concordância 



 Resultados 130

 

2

14

9

4

1

0

5

10

15

20

25

30

Nunca Raramente Às vezes Frequentemente Sempre

N
o

. d
e 

d
o

ce
n

te
s

 
 
Figura 38. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus 
de concordância quanto a liberdade para organizar o trabalho na forma 
desejada, Londrina-PR, 2002 
 

 
 

A Figura apresenta a distribuição dos graus de concordância, 

“Raramente” obteve 14 (46,70%), seguido pelo grau de concordância “Às 

vezes” 9 (30%), “Freqüentemente” 4 (13,30%), “Nunca” 2 (6,70%) e 

“Sempre” 1 (3,30%). 
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Figura 39. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus 
de concordância quanto ao trabalho permitir ser ela mesma, Londrina-
PR, 2002 
 

 
 

A Figura mostra uma maior incidência das respostas nos graus de 

concordância “Freqüentemente” e “Às vezes” com 12 (40%) e 11 (36,70%) 

respectivamente, enquanto que o grau “Raramente” obteve 5 (16,70%). Já o 

grau de concordância “Sempre” apresentou 2 (6,70%), e o grau “Nunca” não 

foi citado pelas entrevistadas. 
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Figura 40. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus 
de concordância quanto a participação no trabalho desde o 
planejamento até a execução das tarefas, Londrina-PR, 2002 

 
 

A Figura mostra que o grau de concordância “Freqüentemente” 

obteve 11 (36,70%) das respostas, seguido pelo grau “Às vezes” 10 (30%), 

“Raramente” 5 (16,70%), “Sempre” 4 (13,30%), “Nunca” não foi citado pelas 

entrevistadas. 
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Figura 41. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus 
de concordância quanto a convivência com as colegas no trabalho, 
Londrina-PR, 2002 

 
 
 

A Figura acima mostra que “Freqüentemente” aparece com 19 

(63,30%) das respostas, “Às vezes” 6 (20%), “Sempre” 4 (13,30%), 

“Raramente” 1 (3,30%). O grau de concordância “Nunca” não foi citado pelas 

entrevistadas. 
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Figura 42. Distribuição do número de docentes de acordo com os graus 
de concordância quanto ao sentimento de reconhecimento da 
coordenação do colegiado pelo trabalho realizado, Londrina-PR, 2002 

 
 
 

A Figura anterior mostra que o grau de concordância “Raramente” 

obteve 10 (33,30%) das respostas, “Às vezes” 9 (30%), “Freqüentemente” 7 

(23,30%), “Nunca” 3 (10%) e “Sempre” 1 (3,30%) 
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5.2  DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Os escores assinalados pelas enfermeiras docentes produziram 

os resultados que serão especificados a seguir: 

 

5.2.1  Os fatores e seus indicadores 

O maior índice de respostas referente ao fator valorização, foi 

determinado pela questão 1 “Meu trabalho é importante para o curso 

Enfermagem”, que apresentou uma média de 4,43. Já o menor índice foi a 

questão 16 “Consigo adaptar meu trabalho às minhas necessidades”, que 

obteve uma média de 2,93. 

A média geral obtida no fator valorização foi 3,9, o que nos leva a 

inferir que a maioria das entrevistadas, freqüentemente, sente-se 

valorizada  em suas atividades. 

Com relação as questões do fator reconhecimento, o maior 

índice de respostas foi determinado pela questão 29 “Gosto de conviver com 

minhas colegas docentes no trabalho”, que apresentou uma média de 3,87. 

Já o menor índice de respostas foi obtido na questão 21 “Tenho liberdade 

para organizar meu trabalho da forma que quero”, que de acordo com a 

escala obteve uma média de 2,60. 



 Resultados 136

A média geral obtida no fator reconhecimento foi 3,2, o que nos 

leva a inferir que a maioria das entrevistadas, às vezes, sente-se 

reconhecida  em suas atividades. 

Com relação às questões do fator desgaste o maior índice de 

respostas foi determinado pela questão 25 “Sinto-me sobrecarregada no 

meu trabalho”, que apresentou uma média de 4,03. Já o menor índice de 

respostas foi da questão 17 “Permaneço neste emprego por falta de 

oportunidade no mercado”, que obteve uma média de 1,80. 

A média geral obtida no fator desgaste foi de 3,1, o que nos leva a 

inferir que a maioria das entrevistadas, às vezes, não se sente desgastada  

em suas atividades. 

A partir das constatações feitas anteriormente e levando em conta 

a média estabelecida de 3,0, podemos inferir, a princípio, por não termos 

uma constatação estatística, que: 

- A maioria das docentes pesquisadas valoriza seu trabalho 

(média 3,9) e acredita ter um reconhecimento satisfatório do 

exercício de ser docente (média 3,2), embora a média de 

desgaste que sofre, também, esteja acima da média (3,1); 

- A maioria acredita, ainda, que o trabalho que desenvolve é 

importante para o curso de Enfermagem, mas não consegue 

adaptá-lo às suas necessidades. Gosta de conviver com suas 

colegas de trabalho, mas não possui liberdade de organizar 

seu trabalho da forma que quer. Sente-se sobrecarregada com 
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o trabalho que exerce, mas não o abandona por questões de 

falta de oportunidades no mercado de trabalho 

 

Considerando-se a titulação das docentes enfermeiras, os índices 

apontam para as seguintes questões mais significativas, aferidas na 

pesquisa: 

- no fator valorização, a maioria das doutoras consideram o 

trabalho que executam importante para o curso de 

Enfermagem, enquanto que a maioria das mestras aponta 

para o fato de que suas tarefas não são banais. Por seu lado, a 

maioria das especialistas afirmam ter disposição para a 

realização de suas tarefas; 

- no fator reconhecimento, a maioria das doutoras afirmam ter 

liberdade para dizer o que pensam sobre o trabalho que 

executam e, o mesmo percentual considera que no trabalho 

podem ser elas mesma. O sentimento da maioria das mestras, 

coincide com o das especialistas, que dizem gostar de 

conviver com suas colegas de trabalho e 

- no fator desgaste, a maioria das doutoras sentem-se 

sobrecarregadas no trabalho e ficam revoltadas quando têm 

que submeter o trabalho que executam às decisões políticas. 

Já a maioria das mestras têm o mesmo parecer das 
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especialistas e relatam sentirem-se incomodadas com a 

repetitividade de suas tarefas. 

 

5.2.2  O “escore Z” e seus indicadores 
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Figura 43. Distribuição de freqüência do “escore Z” de acordo com a 
titulação segundo as médias de respostas e fatores, Londrina-PR, 
2002 

 

 

Olhando para os Quadros de 05 à 08 e para a figura acima 

observamos que: 

- nos fatores Valorização e Desgaste, o grupo formado por 

docentes especialistas é mais heterogêneo em suas respostas 

que o formado por mestras. O formado por doutoras é mais 

homogêneo em suas opiniões, pois apresentou menor desvio-

padrão. Já no fator Reconhecimento, o grupo formado por 
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docentes mestras é mais heterogêneo em suas opiniões que o 

formado por especialistas, e este mais do que o grupo de 

doutoras. 

 

 

5.2.3  O “teste t” e as hipóteses 

As hipóteses nulas foram formuladas no presente estudo, para 

nos permitir saber se havia diferença estatística significativa entre as médias 

que compõem os três grupos. Sabemos que mostrar apenas que as médias 

são diferentes, não quer dizer que essas diferenças sejam significativas e foi 

através do teste estatístico de hipóteses que pudemos constatar que as 

diferenças eram reais e não devidas apenas a chances. Foi testando 

estatisticamente as hipóteses que tivemos as confirmações.  

Testando as hipóteses do fator Valorização, acerca de diferença 

média entre as amostras, verificamos, a 28 graus de liberdade (gl=n1+n2-2) 

(Anexo G) e ao nível de significância de alfa = 0,05, que: 

Ø H0-1..1 – é REJEITADA, pois t = 6,27 > tc = 2,048 

Ø H0-1..2 – é REJEITADA, pois t = 2,67 > tc = 2,048 

Ø H0-1..3 – é REJEITADA, pois t = 7,39 > tc = 2,048 
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Testando as hipóteses do fator Reconhecimento, acerca de 

diferença média entre as amostras, verificamos, a 20 graus de liberdade 

(gl=n1+n2-2) (Anexo G) e ao nível de significância de alfa = 0,05, que: 

Ø H0-2..1 – é ACEITA, pois t = 1,68 < tc = 2,086 

Ø H0-2..2 – é ACEITA, pois t = 0,27 < tc = 2,086 

Ø H0-2..3 – é ACEITA, pois t = 1,31 < tc = 2,086 

 

Testando as hipóteses do fator Desgaste, acerca de diferença 

média entre as amostras, verificamos, a 24 graus de liberdade (gl=n1+n2-2) 

(Anexo G) e ao nível de significância de alfa = 0,05, que: 

Ø H0-3..1 – é ACEITA, pois t = 0,28 < tc = 2,064 

Ø H0-3..2 – é ACEITA, pois t = 0,46 < tc = 2,064 

Ø H0-3..3 – é ACEITA, pois t = 0,36 < tc = 2,064 

 

Como decorrência dos resultados obtidos na comprovação das 

hipóteses estatísticas, observamos que: 

 

Ø com referência a H1  

§ constatamos, através do teste, a maioria das enfermeiras 

docentes vivencia sentimentos de prazer, porque se sente 



 Resultados 141

valorizada no trabalho frente à implementação da mudança 

curricular radical, e que não há diferença significativa nas 

médias obtidas por docentes com a titulação de doutora e 

especialista, mas há com relação as mestras. 

 

Ø com referência a H2  

§ constatamos que a maioria das enfermeiras docentes não 

vivencia sentimentos de prazer, porque não se sente 

reconhecida  no trabalho frente à implementação da mudança 

curricular radical, e, ainda, que não há diferença significativa 

nas médias obtidas por docentes com a titulação de doutoras 

e especialista, mas destas com relação as mestras sim. 

 

Ø com referência a H3  

§ a maioria das enfermeiras docentes, com diferentes titulações, 

não vivencia sentimentos de sofrimento no trabalho frente à 

implementação de uma mudança curricular radical, em virtude 

do desgaste que a mesma provoca, e, ainda, que não há 

diferença significativa nas médias obtidas por docentes com a 

titulação de doutora, mestra e especialista. 
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5.2.4  Reflexões sobre os resultados obtidos 

Tratamos, no presente estudo, sobre as questões que têm 

especificidades complexas em suas variâncias. Assim, é tarefa difícil chegar 

a uma conclusão definitiva. Não se trata de uma variação experimental, uma 

vez que os contextos em que ocorrem as situações variam, 

simultaneamente, dependendo de uma abordagem interpretativa em que 

fazemos construções de estruturas de significados socialmente 

estabelecidos. 

Dessa forma, tentamos ver além dos códigos convencionais, isto 

é, interpretamos, segundo referencial de Dejours, os comportamentos 

transitórios dentro da estrutura social mais ampla. Tentamos entender os 

significados que os homens expressam, não como uma ciência experimental 

em busca de leis, mas uma ciência interpretativa em busca de significados. 

Sendo assim, talvez a melhor conclusão não seja concluir, mas continuar 

avançando e provocando inquietações e discussões. Devemos, entretanto, 

registrar nossa preocupação com o processo de trabalho da enfermeira 

docente da UEL, no momento em que se deparando com a implementação 

da mudança radical do currículo, em particular, com as vivências de 

sentimentos de prazer e sofrimento gerados no trabalho e as formas de 

enfrentamento. 

As reflexões que seguem são frutos dos resultados apurados na 

pesquisa:  
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Embora as médias, primárias e não testadas, indicassem que 

existia somente prazer no trabalho desenvolvido pelas enfermeiras 

docentes, os testes estatísticos indicaram variações nessas médias.  

Sendo assim, ficou constatado que a maioria das enfermeiras 

docentes sentem-se valorizadas frente à implementação de uma mudança 

curricular radical, e, portanto, vivenciam sentimentos de prazer no trabalho, 

independente da titulação.  

O resultado fortalece a idéia de sentimento de prazer encontrado 

no trabalho, quando este é valorizado pela instituição e pela sociedade, bem 

como, quando as enfermeiras docentes sentem que são aceitas pelo que 

fazem como pessoas e não como máquinas ou instrumentos de trabalho. 

A maioria sente-se valorizada, não só pelas manifestações 

positivas das colegas, mas também e especialmente pelo prazer que a 

execução do trabalho gera para aquela que o executa e para a profissão. 

Essas reflexões vão ao encontro do que diz Lunardi Filho (1996) 

quando afirma que o trabalho constitui-se uma das coisas mais importantes, 

pois desponta como algo que complementa e dá sentido à vida. Para este 

autor o trabalho transcende o simples atendimento de necessidades, sejam 

estas de ordem emocional ou econômica.  

Muito embora a implementação de um novo currículo e a 

mudança nas rotinas de trabalho venham gerando tensões, a maioria das 

enfermeiras docentes da UEL considera o trabalho que executa importante 
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para o curso de Enfermagem e acredita que com o mesmo vivencia 

sentimentos de prazer. Vejamos alguns comentários: 

 

“Meu sentimento interior em relação à implementação é 

um mixto de um orgulho profundo de estar fazendo 

parte de um processo tão inovador, que faz sentido 

para mim como inovação; em ver o perfil do aluno 

mudar diante de meus olhos em termos de 

participação, envolvimento com seu próprio 

aprendizado, com um senso crítico construído, um 

aluno mais corajoso... A gradual substituição daquele 

perfil ‘sou enfermeiro = então sou tímido, subserviente, 

submisso, tarefista, não penso’ para uma real 

possibilidade de atuar em equipe de saúde em iguais 

condições de colaboração; ...”. (M01) 

“Apesar do cansaço e da insegurança do novo, 

identifico-me integralmente com a proposta e, portanto, 

o prazer é muito grande”. (M04) 

“Tive duas experiências no currículo: implementação 

fora de minha especialidade – muito sofrido;  e 

construção na minha especialidade – prazeirosa”( M06) 

 

Por outro lado, a maioria das enfermeiras docentes não se sente 

reconhecida no trabalho frente à implementação da mudança curricular 

radical, portanto, não vivencia  sentimentos de prazer no trabalho. A 

titulação das docentes apresentou uma diferença significativa, demonstrando 
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que existe uma heterogeneidade maior de opiniões no grupo de mestres, 

seguido pelo de especialistas e doutoras.  

Este resultado vem demonstrar que o fator reconhecimento gera 

sofrimento no trabalho para a maioria das enfermeiras docentes, uma vez 

que todos os esforços empreendidos na realização do trabalho deixam de ter 

o sentido que esperam, já que o trabalho não significa só realização, mas, 

também, identidade. Os comentários que se seguem podem nos dar uma 

idéia do que sentem estas docentes: 

 

“Hoje concordo com o provérbio ‘no time que está 

ganhando não se mexe’, pois o currículo tradicional, na 

minha opinião, foi o melhor currículo que o Curso de 

Enfermagem já teve. Essa mudança radical trouxe 

muita desconstrução, insatisfação, perda de identidade, 

sofrimento, perda de autonomia e um norte obscuro” 

(E01) 

“(...) No entanto, acho que a visão do que poderá ser 

no futuro, participar de algum modo na formação de um 

profissional que venha realmente expandir o papel do 

enfermeiro na equipe de saúde, na atuação junto aos 

pcts e população com consequente reconhecimento 

pela sociedade, me confere o sentimento de que vale a 

pena”. (M01)  

 

Para que o funcionamento organizacional seja efetivo, faz-se 

necessário que as pessoas tenham, ocasionalmente, boa vontade para fazer 
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mais do que consta nas prescrições do cargo que desempenham. Dessa 

forma, para que um sistema organizacional se torne viável, muitos atos de 

cooperação espontânea são necessários.  

Diferentes categorias de pessoas, embora relacionadas no 

ambiente de trabalho, não são necessariamente motivadas pelos mesmos 

impulsos e necessidades, uma vez que o autoconceito advém do processo 

de socialização que ocorre desde os anos formativos até a idade adulta, fase 

em que a maioria entra no mercado de trabalho. O sentido de direção e de 

compromisso, provém da motivação internalizada, através da qual o 

indivíduo é ativado em direção às metas do grupo e/ou da organização, 

porque estas são apropriadas para o seu autoconceito.  

Entre as variadas fontes motivadoras, encontramos o 

reconhecimento, seja por atividades compensadoras por si mesmas, seja 

por parte do grupo a que se pertence, seja por parte dos superiores como 

representantes da organização. Para que haja motivação é necessária a 

autodeterminação, ou seja, o indivíduo precisa: sentir que tem 

responsabilidade por suas próprias ações sentimentos; oportunidades para 

demonstrar o que pode fazer; proferir o que sente e pensa: e  exprimir e 

asseverar o que é como indivíduo. Vejamos o que nos apresenta a seguinte 

opinião: 

 

“ (...) Entretanto, um outro sentimento que se mistura, é 

de uma constante sensação de incapacidade, falta de 
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identidade profissional (relacionada à minha área 

específica de conhecimento)... Sempre procurei passar 

experiências vividas, elaboradas... pelas quais passei, 

muitas vezes com uma boa base de sofrimento e que 

me levaram ao amadurecimento...(...)”.(M01)  

“Acho que em algumas situações, falta a ‘sensibilidade’ 

de algumas lideranças do processo em compreender a 

dificuldade do outro. Não no sentido de mudar o que 

não é possível mudar, mas no sentido de fazer com 

que as pessoas sintam que têm de fato espaço para 

participar, independente das diferenças de opinião”. 

(M03) 

“Frente ao que estamos passando, com imposições e 

mais incertezas do que certezas, não sinto segurança 

para opinar abertamente.” (E02) 

“Sinto estar sendo jogada num poço escuro e sem 

fundo. Sempre me senti valorizada em minha profissão, 

mas vejo que não tenho nenhum reconhecimento 

institucional. Só dos alunos.” (E03). 

 

O trabalho é realização e identidade. Para produzir algo, o 

trabalhador sente-se estruturado como pessoa quando é valorizado e 

reconhecido pelo que faz. O trabalho, então, atende  a necessidades que 

variam da sobrevivência até a auto -realização (Mendes, 1999).   

Todo resultado obtido por quem trabalha é, geralmente, obtido à 

custa de esforços que exigem total concentração da pessoa e de sua 

inteligência, do uso de energia, paixão e investimento pessoal. Portanto, 
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nada mais justo que essa contribuição seja reconhecida no desempenho da 

sua tarefa. Quando passa despercebida ou é negada pelo outros, isso 

acarreta sofrimento (Dejours, 2000). 

O reconhecimento, raramente, é satisfatório e daí advém o 

sentimento do sentido do sofrimento. O puro conhecimento da existência do 

reconhecimento é suficiente para discernir o papel fundamental que 

desempenha no sentido do sofrimento no trabalho e na possibilidade de 

transformar o sofrimento em prazer. Quando a qualidade do trabalho 

desempenhado é reconhecido, os esforços despendidos, as angústias, 

dúvidas, decepções e desânimos adquirem sentido. Percebe, então a 

pessoa, que esse sofrimento não foi em vão. Sua contribuição não foi só em 

benefício da organização, mas de si próprio. O reconhecimento  contribui 

para a construção de sua identidade, pois, a torna diferente do que era antes 

de recebê-lo (Dejours, 2000). 

Com referência ao terceiro fator estudado, os resultados 

demonstraram que as enfermeiras docentes não vivenciam sentimentos de 

sofrimento no trabalho, frente à implementação da mudança curricular 

radical, mesmo que ela possa provocar desgaste. A titulação das docentes, 

foi responsável por diferença significativa, demonstrando que existe uma 

heterogeneidade de opiniões maior no grupo das especialistas, seguido pelo 

das mestras e doutoras. Somente no fator reconhecimento, o grupo de 

docentes com mestrado, apresentou-se mais heterogêneo em suas 
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respostas que o grupo com titulação de especialista e, este, com o de 

titulação de doutor. 

Muito embora a maioria das enfermeiras docentes não vivencie 

sentimentos de sofrimento no trabalho, a proximidade da média do ponto 

médio e da opção às vezes, levou-nos a transcrever alguns comentários 

significativos de algumas das docentes: 

 

“Meu trabalho tem um significado muito grande na 

minha vida. Através dele consigo realizar metas e 

objetivos que acredito estar contribuindo para a 

construção da minha profissão e, por isso,na maioria ds 

vezes ele gera muito prazer, o que não significa dizer 

ausência total de sofrimento”.(M05) 

“A mudança curricular á positiva, o problema é a forma 

de enfrentamento dessa proposta, onde os professores 

são cobrados a trabalhar em áreas diferentes e novas, 

o que acarreta muito esforço, desgaste e, às vezes, 

desgosto”. (M02). 

“(...) De repente e, constantemente, tenho que debater 

com os alunos temas, temas e temas sobre os quais 

não tenho nenhuma experiência de vida... o stress é 

imenso, a sensação é que quando finalmente me 

aproprio de alguma experiência... Zuumm... sou 

defrontada com outra nova situação... como se 

pusesse um ventilador ligado para cima de um saco de 

penas, que nunca permitisse que elas se 

acomodassem permanentemente no lugar. (...)” (M01) 
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“A sensação de prazer vai além da satisfação que 

deriva da obtenção dos resultados (...) está relacionado 

a uma disposição interna, significando que as 

condições precárias de trabalho podem suprimir o 

prazer, mas que, boas condições necessariamente, 

não farão com que o trabalho gere prazer, que implica 

a correspondência entre o estado interno e a situação 

externa” (Mendes, 1999, p.33). 

 

As situações adversas do trabalho podem fazer com que as 

realizações do trabalhador, enquanto sujeito de si mesmo, constituam-se em 

cisões entre corpo e mente, presente e futuro, razão e emoção e/ou 

individual e coletivo, dificultando que o sujeito se aproprie de sua história 

pessoal e coletiva. Essas implicações, fazem com que o mundo do trabalho 

gere, na mesma medida, necessidades múltiplas e ricas e o 

empobrecimento das pessoas, uma vez que pode converter o trabalhador 

em um ser isento de necessidades de desejos (Antunes, 1995). 

Arent (1981), que compartilha dessas idéias, vê o trabalho como 

expressão de liberdade e de humanidade e, portanto, origem de toda a 

realização. Afirma que, na realidade, muitas vezes o trabalho é esvaziado do 

seu principal sentido com a finalidade exclusiva de aumento de 

produtividade. Quando isso acontece, o trabalhador se degrada por não se 

satisfazer e se nega por não se reconhecer. 
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“Entre duas experiências: 1-de implementar um módulo 

que não construí e 2-construir um módulo, tentei 

responder sobre a 1ª experiencia (daí as 

rasuras).”(D01) 

“Respondi as questões tomando por base a relação 

profissional com os colegas de Departamento, pois 

entendi o desenvolvimento assim. A relação com o 

aluno é sempre gratificante.” (D02) 

 

Confrontando o que foi anteriormente exposto, de acordo com o 

objetivo geral do presente estudo, podemos assegurar que as docentes, com 

diferentes titulações, vivenciam mais sentimentos de prazer do que de 

sofrimento, no trabalho desenvolvido no curso de graduação em 

Enfermagem da UEL, frente à implementação do currículo radical.  

 


